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RESUMO 

É relatada a ocorrência, pela primeira vez no Brasif, de Cera-
tocystis fimbríata EH. & Halst. sobre acácia-negra. Testes de inoculação cru­
zada foram efetuados em casa de vegetação com o isolado obtido de acá­
cia-negra (Acácia decurrens Willd.) e outro de mangueira (Mangifera indi­
ca L). Observou-se que ambos os isolados foram patogênicos à acácia-ne­
gra e à mangueira. 

Termos de indexação: acácia-negra, Acácia decurrens Willd.; Ceratocystis fimbríata 
Eli. & Halst; inoculação cruzada; mangueira, Mangifera indica L. 

Ceratocystis fimbríata é um fungo polífago de ampla distribuição geo­
gráfica que afeta culturas de elevada importância económica. Foi constatado em 
batata-doce, nos EUA (HALSTED, 1890); em cacaueiro, na Guatemala 



(SCHEBER e SOSA, 1960); em cafeeiro, na Colômbia, Venezuela (PONTIS, 
1951), Guatemala (SZKOLNIK, 1951) e Costa Rica (ECHANDI e SEGALL, 1956). 

No Brasil, já foi constatado sobre crotalária (COSTA, 1935), Cássia fis­
tula (GALLI, 1958), figueira (VALARINI e TOKESHI, 1980), mangueira 
(ROSSETTO & RIBEIRO, 1983) e gmelina (RIBEIRO, 1982). 

Na região de Capão Bonito, observaram-se numerosas plantas de acá-
cia-negra (Acácia decurrens Willd.) que se apresentavam murchas ou totalmente 
secas. Seus caules exibiam rachaduras com exsudação de goma e, quando cor­
tados transversalmente, mostravam áreas de coloração cinza-escuro no cerne. 
Nessas áreas, formavam-se numerosos peritécios do patógeno após uma semana 
em câmara úmida, os quais foram transferidos assepticamente para o meio de 
batata-dextrose-ágar (BDA). 

Estudaram-se suas características culturais e morfológicas. Naquele 
meio, o fungo desenvolveu micélio esbranquiçado, que se tornou escuro com o 
passar do tempo. No início, formavam dois tipos de conídios, os endósporos e 
artrósporos (VIEGAS, 1960), após o que havia a formação dos peritécios e cla-
midósporos. Os peritécios tinham um longo rastro, base globosa, superficial e 
parcialmente imerso, de coloração negra. Na extremidade do rastro, formava-se 
uma pequena gota alaranjada de ascósporos. A cultura do fungo exalava odor ca­
racterístico de fruta madura. 

No estudo das características morfológicas, mediram-se as diferentes 
estruturas do fungo através do micrômetro ocular, efetuando-se cem medições 
para cada estrutura. 

A base do peritécio era escura e envolvida por hifas não diferenciadas 
com as seguintes médias: 191,91 |x (149,81 -226,49|A). O rastro era escuro e longo, 
com 804,60p- (560,00-1044,00(x). As hifas ostiolares eram hialinas e eretas ou 
divergentes em número de 8 a 13. 

O ascósporo era globoso, ovóide, com uma face plana provida de aba e, 
outra, semelhante a uma calota esférica. Suas medidas médias eram: 6,29 x 
4,86|x (5,44-7,04 x 4,32-5,28(x). 

O endósporo era cilíndrico, hialino e unicelular, medindo em média 
17,66 x 6,38|x (12,80-22,88 x 4,80-9,60JJL). 

O artrósporo era hialino, maior que o endósporo, com gotas de substân­
cia refringente com 27,09 x 6,01 |x (14,4-39,68 x 4,48-7,36^) em média, 

O clamidósporo era pardo, liso, de parede espessa e grande número 
central com as seguintes dimensões médias: 13,93 x 9,74ji (11,20-16,16 x 
8,32-11,84^). 



As características culturais e morfológicas do fungo isolado de acácia-
negra coincidem com as apresentadas por GALLI (1958), MORGAN-JONES 
(1967) e VIEGAS (1960) para Ceratocystis fimbriata Eli. & Halst. 

Para o teste de patogenicidade, inocularam-se plantas de acácia-negra 
com quatro meses de idade, em vasos em casa de vegetação. Através de feri­
mentos no caule, introduziu-se pequena porção da cultura do fungo, em meio lí­
quido de batata-dextrose, com doze dias de idade. As plantas testemunhas rece­
beram apenas o meio de cultura. Inocularam-se cinco plantas, deixando-se cinco 
testemunhas. Catorze dias após a inoculação, todas as plantas apresentavam sin­
tomas da doença: delas, foi reisolado o fungo com as mesmas características do 
inoculo original. As plantas testemunhas permaneceram inalteradas. 

Efetuaram-se testes de inoculação cruzada, em casa de vegetação, uti-
lizando-se o isolado de C. fimbriata obtido de acácia-negra e outro de mangueira 
{Mangifera indica L) e plantas de acácia-negra e mangueira com quatro meses 
de idade. A inoculação foi através de ferimento no caule a 10 cm do ponteiro da 
planta, com a introdução de pequena porção da cultura do fungo em BDA, com 
15 dias de idade. Efetuaram-se cinco repetições inoculadas e cinco repetições 
testemunhas para cada isolado e hospedeiro, totalizando 40 vasos, cada vaso 
com uma planta. Duas semanas após a inoculação, todas as plantas inoculadas 
apresentavam os ponteiros mortos, enquanto as testemunhas se mantiveram inal­
teradas. 

Concluiu-se que os dois isolados de C. fimbriata apresentam a mesma 
patogenicidade aos dois hospedeiros testados. 

SUMMARY 

GUMMOSIS OF ACÁCIA DECURRENS WILLD. CAUSED BY 
CERATOCYSTIS FIMBRIATA ELL. & HALST. 

Several plants oí Acácia decurrens showed wílting and 
subsequent branche drying. The branches showed wood spliting and gum 
exudation. The transversally cut wood showed ashy coloyred pith, that 
desenvolved numerous perithecia when kept in a humid chamber. These 
perithecia were transferred aseptically to potato-dextrose-agar and the 
culture was classified as Ceratocystis fimbriata Eli. & Halst. Four mounth old 
Acácia plants inoculated with the isolate died after 14 days. The fungus was 
again isolated from these dead plants. Cross inoculation tests with isolate of 
C. fimbriata from Acácia and mango (Mangifera indica L) showed pathogenic 
effects for both hosts. 

Index terms Acácia decurrens Willd.; Ceratocystis fimbriata Eli. & Halst.; cross 
inoculation; Mangifera indica. 
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